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O mês de agosto chegou e oam ele a preocupasão com as 
queimadas na zona rural. A seca atinge peTiOdo critico 
justamente neste mês Somente nos primeiros Me meses de 
2002, a regiãa de Rio Reto já acumula 40% de crescimento 
no número de incêndios registrados no campo em 
oompaação com todo o ano passado. Em 2001, foram 484 
ocorrências, ()cetra 677 de janeiro a julho deste aio. 
Levantamento do 13° Grupanento de Bombeiros de Rio 
Reto, que apraige 102 municípios, axpnta que 12.725 
hectares foram queimados, Ski areias de reflorestamento, 
p1antas5es de ema de asúca, pastagens e rnagens de 
rodovias A chegada de agosto nos preocupa por causa da 
estiagern que ãinge a regi. O numero de ancrêndaS 
aumenta neste período, diz o assistente de relasões públicas 
do Corpo de Bombeiros de Rio Preto, tenente Maurido 
Antonio Flauzino. No Brasil, balanço do instituto Naciona) 
de Pesquisas Espaciais (INPE)  e Empresa Braalera de 
%guisas Agrárias (Embrapa) mostra que as queimadas no 
último mês de julho chegaarn a um total de 11.210 registros 
para todo o F'aís. O monitoranento feito com satélite indica 
que o registro 61% maior do que os 6.950 focos cie j ulho do 
ano passado e mais do que o dobro (132%) dos 4.815 focos 
de julho de 2000. 

o monitoramento revei a também a exi sténci a de cerca de 300 
mil queimadas por ano em saio brasileiro, com origem 
essencialmente agrícola e, ern gerai, ocorrem em áreas já 
desmatadas. A prãica é utilizada paa limpeza de areas, 
colheita da caia de asúcar, renovação de pastagens, queima 
de resíduos, para eliminar praga e doenças, teca ca de ca7a 
preparo do solo para pi anti o, entre outros. Além do problema 
ambi anta e de saúde públ ca o fogo afeta di retanente o sDI o, 
degrada a sua composi0o e acarreta pre.iuizos económicos 
aos produtores que iançan mão da técnica na agricultura A 
primeira vista a pastagem queimada rebrota e surge com 
mais força e melhor acarifx;ia do que aiteriormente. Ao 
longo dos anos, essa práticm provoca a degrada;ão fisco 
qui mi ca e biológica do saio e traz prejuízo ao meio aribi ente. 
M inhacas, Inos, formigas, entre outros seres que formam a 
parte viva do solo, são diretamente afetados com queimadas. 
Esses seres vi vem na superf ide da terra e toda a expos ção do 
saio, seja pela queimada ou pela ata temperatura, prejudica 
ES93 ecossisterna, aluna o assistente sccioeconômico do 
Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de Rio Preto: 

Edmar Bassan. Com  o fogo, o solo perde os nutrientes 
importantes para o desenvcivimento da plana O produtor 
anda tem a ilusão que a queimada é uma técnica adequada, 
por exemplo, para acabar com oragas O fogo destrói os 
inimigos naurás e a praga volta com más intensidade, 
afirma o engenheiro agrónomo do EDR de Rio Preto, José 
Osmar Bortoietti. 

Braquial a e cana de açuca 

Na região, a cana de açúcar e as plantasões de semente de 
braqui ári a são) as culturas más sascetiveis às queimadas. No 
caso da braquikia, após a retirada da semente, o restante da 
palhada é eii minada com a queima A transferência do 
material para outro local e considerada economicamente 
inviávei por causa do grande volume de maéri a verde que 
sobra no processo produtivo. Em cala um hectare sobram 
dez toneladas de mãéria verde. A produtividade da 
braquiária fica comprometida com a prática sistemática da 
ouel ma O solo empobrece. Em cinco anos a cultura não 
produz mas. Foi isso que aoonteceu ccxn a região de 
Aurifla-na, região produtora do capim. É um problema de 
perda de estrutura do saio, o que provoca a transferência da 
cultura paa outras locai idades, diz Bortoletti 

9 st ema monitora focos no Pais 

A Empresa Bras' I et ra de Pesquisas A gropecuan (Embrapa) 
realiza monitoramento periódico das queimadas em todo o 
País. O rastreamento, que é feto por meio de sid de nas 
áreas mas críticas, revela a existência de cerca de 300 mil 
queimadas por ano em todo o País O programa denominado 
Monitoramento, Revençãa e Controle das Queimadas na 
Agricultura foi uma iniciativa do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (Ma). Para execução do 
tratdho, foi estruturado um Sistema de informações 
Geográficas (9G) em oue analisou se oito anos de dados 
orbitais (1991 1999) de queimadas e montada uma base de 
dados digitas. Os prograrnw corrputadorizaclos de 
tratamento das imagens orbitais garaitem a detecção dos 
pontos de calor e aia loc:adizaçãn geogrãica. Esse sistema 
vem sendo aperfeiçoado há dez aios Dezenas de mapas de 
I oca izaAp das queimadas são gerados por sernana durante 
todo o período de junho a novembro. informações podem ser 
acessadas pel o si te vvww. que madas. anprn .anbrapabr. 


